
SURPRESA GERAL 
Assustaram-se deputados e senadores com a 

desenvoltura com que o governo Lula e os líderes do 
PT foram à luta para garantir a eleição de João 
Paulo Cunha à presidência da Câmara e esvaziar a 
reunião do PMDB para definir o nome do 
candidato à direção do Senado. Parlamentares 
antigos e experientes no jogo bruto do Congresso 
diziam-se surpresos com a rapidez com que os 
petistas incorporaram o poder de ser governo. O 
ministro-chefe da Casa Civil, José Dirceu, claro, 
recebeu as maiores críticas. O governo mal começou 
e ele já faz jus à fama de trator do Palácio do 
Planalto. Pelo jeito, também eles, apesar do tempo 
na estrada política, acreditaram na conversa do 
"Lulinha paz e amor" da campanha eleitoral. 


